
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENFERMAGEM

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

MARLA ANDRIELI CARVALHO BARBOSA

EFEITOS E BENEFÍCIOS NA QUALIDADE DE VIDA DA PRÁTICA DE ATIVIDADE
FÍSICA NO ENVELHECIMENTO

PORTO ALEGRE

2024



MARLA ANDRIELI CARVALHO BARBOSA

EFEITOS E BENEFÍCIOS NA QUALIDADE DE VIDA DA PRÁTICA DE ATIVIDADE
FÍSICA NO ENVELHECIMENTO

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à

disciplina de TCC II, como requisito parcial à

obtenção do título de Bacharel em Enfermagem da

Escola de Enfermagem da Universidade Federal do

Rio Grande do Sul.

Orientador: Profª. Drª. Ana Karina Rocha da Silva
Tanaka

PORTO ALEGRE
2024





Marla Andrieli Carvalho Barbosa

Efeitos e benefícios na qualidade de vida da prática de atividade física no

envelhecimento

Monografia apresentada ao curso de

Enfermagem como requisito parcial à

obtenção do título de Bacharel em

Enfermagem da Universidade Federal do

Rio Grande do Sul.

Orientador: Profª. Drª. Ana Karina Rocha da

Silva Tanaka

Porto Alegre, 05 de agosto de 2024.

BANCA EXAMINADORA:

Profª. Drª. Ana Karina Rocha da Silva Tanaka
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Profª. Drª. Carlise Rigon Dalla Nora
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Enfª Rosaura Soares Paczek
Hospital de Clínicas de Porto Alegre



AGRADECIMENTOS

A trajetória acadêmica na graduação começa muito antes do primeiro dia de

aula. No meu caso, ela começou desde o meu ensino médio, quando precisei mudar

da minha cidade do interior do Estado para a Capital gaúcha. A minha jornada não

foi simples e nem fácil, pois junto com a mudança veio a solidão e a saudade da

família.

Ser aprovada em uma Universidade Federal é uma conquista imensa, que

necessitou de muito esforço e de muitas renúncias. Graças ao apoio da minha

família, principalmente minha mãe, esposo, irmão e cunhada, pude me manter firme

e alcançar a linha de chegada.

Sou imensamente grata a Deus, por me dar sabedoria e força nos momentos

de cansaço, medo e exaustão. Nesses cinco anos como graduanda de enfermagem

pude observar meu progresso e, hoje, escrevendo este texto, no meu último Estágio

Obrigatório da faculdade, me sinto pronta para exercer a profissão. Agradeço aos

“enfmigs”, colegas que estiveram comigo desde o primeiro semestre, dividindo

conhecimento, conquistas, angústias e muito apoio, sem vocês eu não teria

conseguido.

Gratidão à minha orientadora, que aceitou o convite para conduzir este

trabalho final, assim como me proporcionou a experiência como sua monitora.

Pessoa essencial na minha jornada.

Sou grata também a todos os professores e professoras, que compartilharam

de seus conhecimentos e técnicas, assim como todos profissionais com quem

convivi, que, a cada lugar pelo qual passei, me proporcionaram vivências e

aprendizados. Levo no meu coração cada boa experiência, pois me tornaram uma

profissional mais sábia.

Encerro, com muita alegria e gratidão, este ciclo como graduanda, com novos

objetivos já traçados, mantendo sempre o estudo na minha jornada como

Enfermeira.



RESUMO

Introdução: A população mundial está se tornando mais velha, devido à expectativa

de vida maior e as taxas de fertilidade decrescentes. No Brasil, o envelhecimento

acontece de forma rápida e intensa, sendo necessário políticas e ações para garantir

melhores condições para a população em idade avançada, permitindo assim o

envelhecimento digno e saudável. A velhice se torna mais satisfatória e tranquila

quando aliadas à qualidade de vida, conceito complexo e subjetivo, que relaciona-se

ao bem estar físico e psicológico do indivíduo, bem como a um estilo de vida ativo. A

atividade física contribui para a diminuição de limitações físicas e manutenção da

autonomia do idoso e da sua capacidade funcional. Objetivos: Compreender os

efeitos e benefícios na qualidade de vida da prática de atividade física no

envelhecimento, descrever o significado de qualidade de vida na percepção de

idosos praticantes de atividade física e conhecer a motivação da prática de atividade

física regular no envelhecimento. Métodos: Trata-se de um estudo qualitativo, de

caráter exploratório descritivo, realizado em uma academia da zona sul de Porto

Alegre. Entre os participantes estão os idosos inscritos na academia concedente que

aceitaram participar da pesquisa, através da técnica de amostragem por

conveniência. A coleta de dados deu-se por meio de entrevista semi-estruturada,

com tempo estimado de trinta minutos. Os dados foram gravados em áudio e

posteriormente transcritos, sendo analisados por meio de análise temática.

Resultados: De maneira geral, os entrevistados demonstram conhecimento sobre

os efeitos e benefícios da prática de atividade física no envelhecimento, bem como

reconhecem o impacto positivo na qualidade de vida. Os resultados serão

disponibilizados futuramente no período de 2 anos, após publicação do artigo

científico. Conclusão: O envelhecimento populacional é um problema de saúde

pública, que demanda ações e políticas para a promoção de um envelhecer digno

com qualidade de vida. As considerações finais serão abordadas de forma

aprofundada futuramente, no período de 2 anos, a partir da publicação do artigo

científico.

Palavras-chave: Envelhecimento saudável; qualidade de vida; atividade física.
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1 INTRODUÇÃO

Envelhecer é um processo fisiológico, natural e esperado de todo ser

humano, que ocorre com o avançar da idade, e segundo o relatório da Organização

das Nações Unidas, de 2022, a população mundial está se tornando mais velha. A

expectativa de vida maior e as taxas de fertilidade decrescentes são fatores

determinantes no envelhecimento mundial (ONU, 2022).

No Brasil, o envelhecimento acontece de forma rápida e intensa, onde a

população idosa, em 2022, já totalizava 15,8% da população total do país e a

esperança de vida ao nascer era de 75,5 anos (IBGE, 2022). Tal alteração

demográfica, que ocorre concomitantemente em demais países em

desenvolvimento, demanda estudos e ações que propiciem bem-estar e dignidade a

quem envelhece (Teles et al., 2021).

À medida que a expectativa de vida se estende, o envelhecimento

populacional no Brasil está reconfigurando o perfil epidemiológico do país, o que

acarreta um aumento proporcional da população idosa e uma demanda cada vez

maior por serviços de saúde (Barbosa, 2023). Tal mudança na transição do perfil

epidemiológico, destaca uma população com múltiplas morbidades, em que os

indivíduos frequentemente lidam com duas ou mais condições crônicas ao mesmo

tempo, moldada por diferentes elementos, incluindo a influência da globalização, o

avanço do crescimento urbano, o hábito do tabagismo, o consumo excessivo de

álcool, o estilo de vida sedentário e uma alimentação desequilibrada (Bortoluzzi et

al., 2021).

Em território nacional considera-se pessoa idosa aquela com idade igual ou

superior a 60 anos, e seus direitos são assegurados por meio do Estatuto da Pessoa

Idosa (Brasil, 2003). Tal órgão, assim como demais políticas e ações, tem por

objetivo garantir melhores condições para a população em idade avançada,

permitindo assim o envelhecimento digno e saudável (Antunes et al., 2022). Nesse

sentido, a velhice se torna mais satisfatória e tranquila quando aliadas à qualidade

de vida. O conceito de qualidade de vida é complexo e subjetivo, relacionando-se ao

bem estar físico e psicológico do indivíduo. No idoso, é importante considerar

aspectos como autonomia, satisfação com a vida, valores socioculturais, estado

emocional e, principalmente, sua percepção sobre si mesmo (Sousa et al., 2019).



8

A qualidade de vida e o bem estar na velhice estão relacionados com um

estilo de vida fisicamente ativo, sendo que caminhar, carregar objetos, subir escadas

e realizar práticas corporais são exemplos de atividade física, definida como

qualquer estímulo corporal voluntário que exige um gasto energético acima do nível

de inércia, propiciando convívio social e interações com o ambiente, podendo

acontecer em diferentes momentos do dia e promovendo diversos benefícios a quem

pratica (Brasil, 2021).

No envelhecimento, a atividade física contribui para a diminuição de

limitações físicas e manutenção da autonomia do idoso e da sua capacidade

funcional (Barbosa; Sousa, 2021). Tal prática, quando realizada regularmente, é

apontada como uma ferramenta importante para o controle de doenças crônicas,

manutenção da autonomia funcional e da qualidade de vida de pessoas idosas.

Além disso, tem-se a prática de exercícios físicos como influentes em dimensões

psicológicas, atuando de forma positiva em indicadores de ansiedade, depressão e

estresse (Harris et al., 2020).

Nesse contexto, estima-se a importância da enfermagem em ações para a

promoção do envelhecimento saudável e ativo. Segundo Cardoso et al (2022), a

orientação sobre práticas saudáveis por profissionais da saúde, como alimentação

adequada, atividade física regular e diminuição do consumo de álcool e tabaco,

pode capacitar os indivíduos a assumirem um papel ativo em sua própria saúde,

promovendo a autonomia e incentivando o envelhecimento saudável.

Dessa forma, conclui-se que o envelhecimento populacional é um problema

de saúde pública e observa-se uma lacuna de conhecimento quanto à importância

do envelhecimento ativo e saudável. Por esse motivo, justifica-se o valor da

pesquisa, presumindo que compreender os efeitos e benefícios da prática de

atividade física é imprescindível, e contribuirá para o aumento de conhecimento

sobre o assunto estudado, bem como subsidiará novas intervenções para a saúde

do idoso, com o envolvimento de profissionais de enfermagem, de forma a promover

o envelhecimento com qualidade aliado à prática de atividade física. Diante dessas

considerações, tem-se a seguinte questão de pesquisa: ‘’Quais são os efeitos e

benefícios na qualidade de vida da prática de atividade física no envelhecimento?”.
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2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Compreender os efeitos e benefícios na qualidade de vida da prática de

atividade física no envelhecimento.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Descrever o significado de qualidade de vida na percepção de idosos

praticantes de atividade física.

b) Conhecer a motivação da prática de atividade física regular no

envelhecimento.
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3 REVISÃO DE LITERATURA

3.1 ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL

O aumento significativo na expectativa de vida tem sido evidenciado

mundialmente há décadas. Desde 1950, observa-se esse acréscimo muito

relacionado a três processos demográficos: ao declínio da fertilidade, ao aumento da

longevidade e aos movimentos de migração internacional, que tendem a retardar o

processo de envelhecimento. A partir de então, a fim de abordar o tema, a

Assembleia Geral das Nações Unidas reuniu conferências, formulou políticas e

estabeleceu ações em nome do envelhecimento (ONU, 2022).

No contexto da velhice, tem-se a importância de entender e diferenciar dois

conceitos, geriatria e gerontologia. A geriatria é a ciência médica especialista no

cuidado da pessoa idosa, responsável pelo cuidado integral em saúde, seja na

promoção, prevenção ou recuperação. Já a gerontologia trata-se de uma esfera

específica, que se dedica ao estudo do envelhecimento nas suas diferentes

dimensões, focando na qualidade de vida de quem envelhece, bem como em seus

fatores fisiológicos, psicológicos e sociais, promovendo bem estar e qualidade de

vida ao idoso (Ferreira et al., 2024).

Em âmbito nacional, tratar sobre gerontologia tornou-se uma necessidade

desde a década de 90, sendo que em 1994, estabeleceu-se a Política Nacional do

Idoso (PNI), por meio da Lei nº 8.842/1994, com o intuito de garantir os direitos

sociais de todo indivíduo idoso e elaboração de circunstâncias favoráveis para

promoção da autonomia, integração e participação na sociedade. Posteriormente,

em 2003, sancionou-se a Lei nº 10.741/2003, que dispõe sobre o Estatuto do Idoso

e regula os direitos de toda pessoa idosa (Chiarelli e Batistoni, 2022).

Entretanto, ainda necessitava discorrer sobre a saúde do idoso. Em 2006,

surge a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, aprovada na portaria nº 2.528,

que estabelece o direito à saúde de maneira digna e adequada, conforme trata.

“A finalidade primordial da Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa é
recuperar, manter e promover a autonomia e a independência dos
indivíduos idosos, direcionando medidas coletivas e individuais de saúde
para esse fim, em consonância com os princípios e diretrizes do Sistema
Único de Saúde. É alvo dessa política todo cidadão e cidadã brasileiros com
60 anos ou mais de idade (Brasil, 2006).”



11

Com o intuito de tratar sobre o envelhecimento populacional como um

problema de saúde pública, a Organização Mundial da Saúde, em 2015, publicou o

Relatório Mundial de Envelhecimento e Saúde, que trata de recomendações das

mais recentes evidências a respeito da saúde da população idosa. Tal documento

define dois conceitos importantes: capacidade intrínseca e capacidade funcional

(OMS, 2015).

A capacidade intrínseca se refere ao conjunto de todas as competências

físicas e mentais de uma pessoa, mensurada através de cinco parâmetros, a

locomoção, a vitalidade, o sensorial, a cognição e o bem-estar psicológico do idoso

(Perez et al, 2023). A capacidade funcional é definida pelo grau de autonomia e

independência, influenciada pelo ambiente em que a pessoa vive e sua interação

com ele, e a capacidade em realizar atributos que considera importantes.

Por sua vez, tais conceitos fundamentam o Envelhecimento Saudável,

caracterizado como “o processo de desenvolvimento e manutenção da capacidade

funcional que permite o bem-estar em idade avançada" (OMS, 2015). Em 2020, a

Assembleia Geral das Nações Unidas declarou a “Década do Envelhecimento

Saudável (2021-2030)”, como uma iniciativa global para melhorar a qualidade de

vida no envelhecimento (Opas, 2020; Perez et al., 2023).

3.2 QUALIDADE DE VIDA NO ENVELHECIMENTO

A qualidade de vida pode ser avaliada em três proporções: física, psicológica

e social. O conceito compreende a percepção subjetiva do indivíduo quanto ao seu

contexto de vida e conjunto de preceitos nos quais ele acredita, considerando suas

metas, expectativas, princípios e inquietações. Dessa forma, tal conceito é uma

definição ampla de bem-estar, que depende do autojulgamento da própria pessoa

relacionada à satisfação ou insatisfação com a qualidade subjetiva de sua vida

(Teles et al., 2021).

O nível de qualidade de vida pode ser avaliado por meio da ferramenta

WHOQOL, desenvolvida pela Organização Mundial da Saúde (OMS), elaborada com

100 perguntas subjetivas e dividida em seis domínios: físico, psicológico, nível de

independência, relações pessoais, ambiente e aspectos religiosos, espiritualidade e

de crenças pessoais. Tal instrumento é multidimensional e gradua a saúde e a

qualidade de vida geral de um indivíduo (Carvalho et al., 2021).
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A fim de promover o envelhecimento com qualidade de vida, o Ministério da

Saúde desenvolveu a Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa, composta por um

conjunto de iniciativas que objetivam qualificar a atenção ofertada às pessoas idosas

no Sistema Único de Saúde (SUS). Em sua versão mais recente, de 2018, inclui

diferentes orientações sobre hábitos saudáveis, dentre eles a prática de atividade

física, expondo opções para a prática de exercícios regulares, como o Programa

Academia da Saúde, os núcleos de apoio à saúde da família (NASFs) e as Unidades

Básicas de Saúde (UBS) (Brasil, 2018).

Ademais, também é possível realizar atividades físicas ou práticas corporais,

no âmbito do SUS, através da Estratégia da Saúde da Família (ESF), que valoriza as

ações e programas para a promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas,

permitindo à população longevidade e bem-estar. A ESF é composta por equipe

multidisciplinar, sendo o enfermeiro um dos profissionais exigidos na equipe,

atuando de forma educativa, por meio do estímulo à prática corporal/atividade física,

visando à promoção da saúde (Coren, 2014).

3.3 EFEITOS E BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE FÍSICA NO ENVELHECIMENTO

Ao optar por hábitos de vida saudáveis, como uma alimentação balanceada e

atividade física regular, diminui-se o risco de diversas doenças crônicas e

aumenta-se a expectativa de vida. O funcionamento do metabolismo, do sistema

imunológico e do aspecto físico ficam preservados, retardando o envelhecimento

biológico e prevenindo o surgimento de diferentes doenças, o que permite anos de

vida saudáveis (Thomas, Belsky e Gu, 2023).

Em 2018, a OMS lançou o Plano de Ação Global para a Atividade Física

2018-2030, com o objetivo de reduzir a inatividade física, criando sociedades,

ambientes, pessoas e sistemas ativos (OMS, 2018). Para além deste plano, durante

um atendimento em saúde, o profissional deve reconhecer os benefícios da prática

do exercício físico e avaliar o contexto de cada indivíduo, proporcionando

orientações sobre um estilo de vida mais fisicamente ativo (Hämäläinen et al, 2020).

A prática regular de exercícios físicos desempenha importante papel na

qualidade de vida de idosos e seus efeitos estão dispostos no Guia de Atividade

Física para a População Brasileira, do Ministério da Saúde, de 2021, que trata sobre

os benefícios gerados para idosos fisicamente ativos. A melhora do sono e da
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autoestima, a redução de doenças crônicas, o aumento de autonomia e

independência e promoção do desenvolvimento humano e bem-estar são somente

alguns dos efeitos do envelhecimento envolvido pela prática de exercícios (Brasil,

2021).

A pessoa idosa, ao ser fisicamente ativa, pode obter diferentes benefícios

para sua funcionalidade, onde o fortalecimento muscular e ósseo, a melhora da

mobilidade, da memória, do equilíbrio, da resistência e da coordenação, são alguns

dos efeitos promovidos pela prática de atividade física (Ahuja e Mathpal, 2022). Além

disso, os impactos musculoesqueléticos, no envelhecimento, promovem a

funcionalidade e a capacidade de realizar movimentos como subir escadas, sentar,

levantar e carregar objetos, bem como diminui o risco de quedas e fraturas (Dhuli et

al., 2022).

É importante salientar, também, que a prática de atividade física melhora a

função do sistema cardiorrespiratório, promove o controle do peso corporal, diminui

os níveis pressóricos, bem como de açúcar e de lipídios no sangue. Tais benefícios

estão diretamente relacionados à prevenção ou controle de doenças crônicas não

transmissíveis, como a hipertensão, doenças cardiovasculares, acidente vascular

cerebral, câncer de mama e cólon, diabetes mellitus tipo 2, obesidade e dislipidemia

(Pavlović et al, 2022).

Ademais, em dimensões psicológicas, a atividade física desempenha papel

fundamental no envelhecimento, visto que em idosos deprimidos, a prática de

exercícios atua proporcionando melhora na imagem corporal, na qualidade do

humor, na função cognitiva e desempenha respostas fisiológicas diminuídas ao

estresse. Pontua-se, também, que idosos fisicamente ativos apresentam menor

número de casos de doenças mentais, bem como a redução dos riscos de demência

(Alves et al., 2021).

Em âmbito social, ser fisicamente ativo promove a melhoria da interação

social e a realização de novos amigos, diminuindo sentimentos de solidão (Pimentel

e Loch, 2020). A atividade física é um importante pilar para a manutenção e melhoria

da saúde, que permite inúmeros benefícios para a população, e compreender o

motivo para tal prática torna-se essencial, visto que nos permite entender as razões

e as necessidades que influenciam a adesão, a continuidade ou o abandono da

atividade física regular (Junior e Santos, 2022).
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4 METODOLOGIA

4.1 TIPO DE ESTUDO

Trata-se de um estudo qualitativo, de caráter exploratório descritivo, norteado

pelos critérios consolidados para relatos de pesquisa qualitativa – COREQ (ANEXO

A) (Souza, Marziale, Silva e Nascimento, 2021).

A pesquisa qualitativa, para Pope e Mays (2011), investiga o entendimento

subjetivo das pessoas a respeito do seu cotidiano. Para isso, é necessário que o

pesquisador possua experiência e habilidades para que a coleta e análise dos dados

seja efetiva e rigorosa. Para Polit e Beck (2019), a pesquisa descritiva envolve

quatro passos, sendo eles: suspender, intuir, analisar e descrever. Para a autora é

importante suspender opiniões e crenças sobre o fenômeno estudado, estar aberto

aos significados atribuídos pelos participantes, analisar as informações obtidas e, na

fase final de descrição, compreender e definir o fenômeno. Objetivando descrever

com exatidão os fenômenos e fatos de determinada realidade, optou-se por realizar

uma análise qualitativa de estudo descritivo.

Dentro da abordagem qualitativa, o estudo exploratório permite ao

pesquisador a ampliação de conhecimento sobre o problema estudado, visto que

parte de uma hipótese e aprofunda em torno de uma realidade específica, para,

posteriormente, planejar uma pesquisa descritiva (Triviños, 2007). Para Minayo

(2006), a etapa exploratória contempla atividades como a escolha do espaço e do

grupo de pesquisa, o estabelecimento dos critérios de amostragem e o

estabelecimento das estratégias de entrada em campo.

4.2 CAMPO DE ESTUDO

O estudo foi realizado em uma academia da zona sul de Porto Alegre,

mediante autorização do proprietário (APÊNDICE A). Fundada em 2011, a academia

dispõe de diferentes modalidades de práticas corporais, como musculação, danças e

lutas. Ademais, conta com quatro professores formados e três estagiários de

Educação Física.

O horário de funcionamento é das 6h00min às 22h30min e, possuía, na época

da coleta de dados, 630 clientes ativos, dentre eles crianças, adultos e idosos. O
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número estimado de idosos que frequentava a academia era de cerca de 50 por

mês, considerando os turnos matutino, vespertino e noturno.

Quanto a sua estrutura, a academia dispõe de dois andares, sendo o andar

térreo constituído pelo balcão de recepção, banheiros e aparelhos de musculação,

enquanto que o superior composto por banheiros, aparelhos aeróbicos e espaços

vagos, a fim de realizar modalidades de luta e dança. A instituição conta com uma

ampla estrutura e planos acessíveis, a fim de oportunizar a atividade física ao maior

número de pessoas possível, de diferentes condições sociais e financeiras, o que

justifica a escolha do campo de estudo.

4.3 POPULAÇÃO/AMOSTRA

Na pesquisa qualitativa existem diferentes métodos de amostragem. A fim de

adequar a amostra aos objetivos do estudo, optou-se pela técnica de amostragem

por conveniência. Para Gil (2008), este método é caracterizado como não

probabilístico, em que o pesquisador seleciona os indivíduos a que têm acesso,

admitindo que estes possam, de alguma forma, representar o universo.

Para este projeto, que envolve a saúde da população idosa, participaram os

idosos inscritos na academia concedente e que aceitaram participar da pesquisa,

obedecendo os seguintes critérios de inclusão: ter idade igual ou superior a 60 anos;

frequentar a academia a mais de 3 meses, no mínimo duas vezes por semana; ser

lúcido para responder os questionamentos da pesquisadora.

Como critérios de exclusão foram considerados: frequentar a academia no

período noturno; não estar disponível para a pesquisa.

O dimensionamento da quantidade de entrevistas seguiu o critério de

saturação, que permite evitar a redundância da amostra abrangente e compreende o

conhecimento formado pelo pesquisador, no campo. Através desse critério se

estabeleceu o momento em que a continuidade da coleta de dados já não traria

novos esclarecimentos da questão norteadora (Minayo, 2017). A amostra atingiu o

critério de saturação com doze entrevistados.

4.4 COLETA DE DADOS
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Em uma pesquisa qualitativa é possível utilizar diferentes técnicas e métodos

para coleta de dados e, no âmbito da saúde, a técnica de entrevista é

frequentemente utilizada. Para Minayo (2006), a entrevista é uma técnica

privilegiada de comunicação, que permite a coleta de informações sobre

determinado tema específico, sendo a estratégia mais utilizada no processo de

trabalho de campo. Também, a autora determina modalidades de entrevista, sendo

uma delas a semi-estruturada, em que o pesquisador utiliza de um roteiro apropriado

na sequência das questões, permitindo-o explorar as estruturas de relevância dos

entrevistados.

Nesse sentido, a coleta de dados deu-se por meio de entrevistas

semi-estruturadas, com um instrumento de guia (APÊNDICE B), composto por dados

do perfil sociodemográfico, como idade, sexo, escolaridade e tempo que frequentava

a academia. Além disso, perguntou-se aos entrevistados suas opiniões sobre os

efeitos e os benefícios proporcionados pela atividade física, o significado pessoal de

qualidade de vida e as suas motivações para a realização de atividade física no

envelhecimento. Por se tratar de uma pesquisa de caráter exploratório, pôde a

pesquisadora incluir novos questionamentos ao longo da entrevista, para que fosse

garantida a qualidade dos dados.

O tempo de duração da entrevista ficou em torno de trinta minutos, e ocorreu

presencialmente na academia, em local reservado, antes ou após as atividades

físicas dos participantes, conforme disponibilidade dos mesmos. Os possíveis

candidatos para a pesquisa foram abordados conforme a acessibilidade dos

mesmos e escolhidos aqueles que atenderam os critérios de inclusão. A coleta de

dados foi desenvolvida em março de 2024, a partir do aceite à participação e

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE C).

Também, as entrevistas foram gravadas em áudio, mediante autorização

prévia do entrevistado, e as respostas posteriormente transcritas em documento

online, sendo os entrevistados identificados por meio de código (E1, E2, …),

garantindo assim a anonimização dos dados pessoais, conforme disposto na Lei

Geral de Proteção de Dados Pessoais, Lei nº 13.709/2018 (Brasil, 2018). Os

registros serão armazenados pelo período de cinco anos e, após este período,

deletados.
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4.5 ANÁLISE DOS DADOS

Para análise dos dados, as entrevistas gravadas em áudio foram transcritas, e

posteriormente submetidas à análise temática, que consiste em descobrir os núcleos

de sentido a respeito de um determinado assunto. Para Minayo (2006), a análise

temática visa estabelecer significados e a presença de determinados temas,

evidenciando estruturas de relevância e modelos de comportamento presentes no

discurso. Para implementar a análise temática, a autora propõe três etapas: pré

análise, exploração do material e tratamento dos resultados obtidos e interpretação.

Na primeira etapa, o pesquisador escolhe os documentos a serem analisados

e retoma as hipóteses e objetivos iniciais da pesquisa. Além disso, pode-se

decompor a primeira etapa em leitura flutuante, constituição do corpus e formulação

e reformulação de hipóteses e objetivos. A segunda etapa compreende a

categorização do conteúdo e especificação dos temas. A terceira e última etapa

consiste na submissão dos resultados a operações estatísticas simples ou

complexas, que permitem colocar em relevo as informações obtidas, a fim de

realizar interpretações (Minayo, 2006).

A partir da análise dos dados, formou-se três núcleos temáticos, a saber: “Os

efeitos e benefícios da prática de atividade física no envelhecimento”; “A percepção

da pessoa idosa acerca da qualidade de vida no envelhecimento” e “A motivação da

prática de atividade física no envelhecimento”.
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5 ASPECTOS ÉTICOS

O presente estudo segue, rigorosamente, os aspectos éticos dispostos na

Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, que dispõe sobre as

diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. A

fim de garantir a eticidade da pesquisa, será utilizado o Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE) aos participantes do estudo (Apêndice C).

Os pesquisadores conduziram o projeto com zelo, mantendo a

confidencialidade dos dados e privacidade dos participantes, de acordo com as

Resoluções CNS 466/2012 e CNS 510/2016, bem como as demais normativas e

legislações vigentes e aplicáveis. Além disso, os requisitos da Lei Geral de Proteção

de Dados (Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018) quanto ao tratamento de dados

pessoais e dados pessoais sensíveis foram utilizados para a execução do presente

estudo.

Ao serem convidados à participação, todos os participantes foram orientados

sobre os objetivos do estudo, da voluntariedade na participação e viabilidade de

desistência a qualquer momento do mesmo, bem como foram assegurados da

confidencialidade dos dados fornecidos. Estabeleceu-se um risco mínimo para a

pesquisa, visto que os participantes poderiam sentir desconforto pelo tempo das

entrevistas. Quanto aos benefícios, estipulou-se que a pesquisa não iria propiciar

benefícios diretos aos participantes, mas que proporcionará aumento do

conhecimento sobre o assunto estudado, bem como subsidiará novas intervenções

em idosos a fim de proporcionar o envelhecimento com a prática de atividade física.

Após aceite verbal do participante, o mesmo realizou a assinatura do TCLE.

O projeto foi encaminhado à Comissão de Pesquisa da Escola de

Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (COMPESQ/ENF),

após assinatura do Termo de Autorização Institucional (APÊNDICE A) pela

instituição incluída no estudo. Posteriormente, a pesquisa foi cadastrada na

Plataforma Brasil para análise e aceitação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)

da UFRGS. A coleta de dados foi iniciada somente após a aprovação do projeto em

ambas as instâncias, COMPESQ/ENF (ANEXO B) e CEP/UFRGS (ANEXO C).
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A fim de obter os dados deste estudo, foram entrevistadas 12 pessoas idosas

praticantes de atividade física, com idade igual ou superior a 60 anos, em que todos

contemplaram os critérios de inclusão para participar da pesquisa. As mesmas foram

identificadas em relação à idade, sexo, escolaridade, tempo de inscrição na

academia e frequência semanal. Os resultados obtidos a partir da coleta serão

disponibilizados futuramente no período de 2 anos, após publicação de artigo

científico.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se, portanto, que o envelhecimento da população é um problema de

saúde pública, que demanda diferentes ações e políticas para a promoção de um

envelhecer digno, com qualidade de vida. Demais conclusões obtidas a partir da

realização deste estudo serão disponibilizadas futuramente no período de 2 anos,

após publicação de artigo científico.
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APÊNDICE A - TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL

Prezados (a) Senhor (a):

Solicitamos sua autorização para a realização do projeto de pesquisa

intitulado “Efeitos e benefícios na qualidade de vida da prática de atividade física no

envelhecimento” de autoria da Prof. Dra. Ana Karina Silva da Rocha Tanaka e da

Acadêmica Marla Andrieli Carvalho Barbosa, da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul.

Este projeto tem como objetivo geral compreender os efeitos e benefícios na

qualidade de vida da prática de atividade física no envelhecimento. Os

procedimentos adotados constam da aplicação de um instrumento de pesquisa

validado, através da realização de entrevista individual. Essa atividade apresenta

riscos mínimos aos participantes, entretanto, o participante poderá desistir de

participar em qualquer etapa do processo sem prejuízo qualquer, e será mantido o

anonimato dos participantes envolvidos.

Espera-se que, com esta pesquisa, seja possível proporcionar maior

conhecimento sobre o assunto estudado, bem como subsidiar novas intervenções

em idosos a fim de proporcionar o envelhecimento com a prática de atividade física.

Qualquer informação adicional poderá ser obtida pelo telefone: (51) 984235889.

A qualquer momento o senhor (a) poderá solicitar esclarecimentos sobre o

trabalho que está sendo realizado sem qualquer tipo de cobrança e poderá retirar

sua autorização. Os pesquisadores estão aptos a esclarecer estes pontos e, em

caso de necessidade, dar indicações para contornar qualquer mal-estar que possa

surgir em decorrência da pesquisa.

Os dados obtidos nesta pesquisa serão utilizados na publicação de artigos

científicos, contudo, assumimos a total responsabilidade de não publicar qualquer

dado que comprometa o sigilo da participação dos integrantes de sua instituição.

Nomes, endereço e outras indicações pessoais não serão publicados em hipótese

alguma. Os bancos de dados gerados pela pesquisa só serão disponibilizados sem

estes dados. A participação será voluntária, não fornecendo por ela qualquer tipo de

pagamento, bem como os participantes também não receberão qualquer tipo de

pagamento.
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______________________________

Identificação (em letra de forma e assinatura) do responsável institucional (carimbo,

caso não haja carimbo, deverá ter a identificação do local em CNPJ ou CPF do

responsável).

_____________________________

Professor (a) responsável

Data:

Documento em duas vias: 1° via instituição e 2° via pesquisadores.
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APÊNDICE B - INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS

Data: / / Identificação:

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Código de Identificação:

Idade:

Sexo:

Escolaridade:

Inscrito na academia há quanto tempo: (em meses)

Frequenta a academia quantos dias na semana:

ROTEIRO DE ENTREVISTA

1 Que efeitos a atividade física tem na sua vida?

2 Quais os benefícios que a atividade física te proporciona?

3 O que é qualidade de vida para você?

4 O que lhe motiva a realizar atividade física?

Fonte: Autor, 2024.
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Pesquisa: Efeitos e benefícios na qualidade de vida da prática de atividade física no

envelhecimento.

Você está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) de um estudo

que tem como objetivo compreender os efeitos e benefícios na qualidade de vida da

prática de atividade física no envelhecimento. Tratar esta temática surge com a

intenção de reconhecer a importância da atividade física durante o envelhecimento e

o envolvimento de profissionais de enfermagem nesse processo. Os pesquisadores

deste estudo se comprometem a seguir o que consta na Resolução n°466/12 que

trata sobre pesquisas em seres humanos.

Aceitando o convite, sua participação na pesquisa envolverá uma entrevista

de, aproximadamente, 30 minutos, gravada em áudio, acerca da sua relação com a

atividade física, que será realizada na própria academia, em local reservado, antes

ou após dos seus exercícios, conforme sua disponibilidade. Posteriormente suas

respostas serão transcritas para registro. Em nenhum momento você será

identificado pelo nome, e sim pela letra “E” seguida do número de ordem de

entrevista (E1, E2, …), preservando a privacidade e sigilo do exposto em suas falas.

Sua participação na pesquisa é inteiramente voluntária, ou seja, não é

obrigatória. Você poderá decidir não participar da pesquisa, e sua recusa não trará

nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador (a) ou com a instituição. Caso

desista de participar, poderá retirar seu consentimento, sem que haja prejuízo ao

atendimento que recebe ou possa vir a receber na instituição. Não haverá nenhum

tipo de pagamento pela sua participação na pesquisa, bem como não haverá

nenhum custo para você.

A participação na pesquisa haverá riscos mínimos, relacionados a um

possível desconforto em relação ao tempo de entrevista. Neste caso, você poderá

sinalizar e a entrevista será suspensa, e poderá ser retomada em outro momento

caso seja de sua vontade. Ademais, se vier a sofrer qualquer dano, poderá, nos

termos da Lei, ser indenizado pelo dano decorrente da pesquisa, conforme

Resolução nº 510/2016.

Os resultados deste estudo poderão ser utilizados para fins científicos, no

entanto, conforme já exposto, você não será identificado(a) por nome, mantendo a
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confidencialidade. As gravações e as transcrições serão armazenadas pelo período

de cinco anos e após este período serão deletadas. A participação na pesquisa não

trará benefícios diretos aos participantes, porém, proporcionará aumento do

conhecimento sobre o assunto estudado, bem como subsidiará novas intervenções

em idosos a fim de proporcionar o envelhecimento saudável com a prática de

atividade física. Além disso, é garantido que você terá acesso aos resultados da

pesquisa, conforme Resolução nº 510/2016.

Caso você tenha dúvidas, poderá entrar em contato com a pesquisadora

responsável, Profª. Drª. Ana Karina Silva Da Rocha Tanaka, pelo telefone (51)

984235889 ou com a pesquisadora Marla Andrieli Carvalho Barbosa, pelo telefone

(51) 998654904. Para demais esclarecimentos, o Comitê de Ética em Pesquisa da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul também estará disponível através do

e-mail etica@propesq.ufrgs.br, do telefone (51) 33083787, ou presencialmente, de

segunda a sexta-feira, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:30, no endereço Av.

Paulo Gama, 110, Sala 311, em Porto Alegre.

Este Termo será assinado em duas vias, sendo uma para o(a) participante e

outra para as pesquisadoras.

Eu, ___________________________________________, estou ciente da

pesquisa e declaro a minha participação. Fui informado (a) de forma clara e

detalhada de todas as etapas e implicações de participação nesta pesquisa.

______________________________________

Assinatura do participante

______________________________________

Nome do pesquisador que aplicou o Termo

______________________________________

Assinatura do pesquisador

Porto Alegre, ______ de ____________ 2024.

mailto:etica@propesq.ufrgs.br
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ANEXO A - GUIA CRITÉRIOS CONSOLIDADOS PARA RELATAR PESQUISAS
QUALITATIVAS (COREQ): UMA LISTA DE VERIFICAÇÃO DE 32 ITENS PARA

ENTREVISTAS E GRUPOS FOCAIS
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ANEXO B - PARECER DE APROVAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA PELA
COMISSÃO DE PESQUISA DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE

FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
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ANEXO C - PARECER DE APROVAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA PELO
COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO

GRANDE DO SUL
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